
pena maxima do Irã-....

Taco

A Caravana goverllp,uenlal saiu
quinta,-feira. dlia 17, ã tarde,. Ü
Florianópol�3, pasaamlo por Blu
menau, Rio do Sul e Cu,'ltibanos,
chegando cm Videira s('xta-.{cira à
noite. de onde retornou domingo
à tarde pelo mesm') itinct:il'io, De
,-ido às abundante" c!1U"'á� caidas
na região. não foi fJo':ishrcl fi reâ
lização das visitn'! programadas
aos municípios d!! Joaf,aba e Cllnl
pos Novos.

PERNOITE E,U tuo DO SUL
Em sua ida. a caravana pernoi.

tal! em Rio do Sul. scndo-lhe ore�
• ·"'(!a, lH.'õ5;t dd!�cle, pelo GoWll" Na<;�es Unidas, Nova ror: I costumci!'a .

impulsividade pa-

r
Disse, UÜlCh�, que a f:llta de

no Munieipál. um jontar n.) H!)- que, 2 .. (UP) - O sr.

Alldr.ell'
ra a polemlca, "um verdadeIro desejo de

tcl Ro,vaL Ofcrecenr.io.o, falou o
Vishinskv advertiu hoje, às O orador atacou a política ..

. . .

prefeito Waldem ••r Bornhausen. que Nações Unidas, quc 'as e;'igen- internacional dos Estados U- contnbuu' pu.ra dnnmun: o

a eleva:ção dos padrões da nO$sa
àisse da satisf"c;ão do l'flVO rj·l",u-

cias com�nist:is, � respeito da i !lidos, tal C,?I!10 foi anunciada tensão intcrnacional" ,_�ICOl.t
d

-

d'
.

1cn5e cm hospedar as mlto")d�'I"� e_nf,<,.rencla pohtlca sobre a pelo s·QCretarlO de Estado, s,r, luaIll'festa na semana passada.
e ucaçao 'e e a.s.scgurar a nQ3� J ",
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l11aXlma� tiO Estado, Agrad"ct'lI areia dc\'cm scr atendldas J.(Ihn F,çster ulles, eu: va- d D 11 • llltOU v'lgoro-51'S ema lea €I enSIno.:) ú le:«lblh� ,

-

"pOI'S I'"
.

"1 d
.
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'

rIOS dos S"11S recentes dlscur'- quan o u es ,

d
. - .

cril nO'Hc dos homenar'�:'Llos .:) "r
. 1ao e pOSSl\ r� CIX<t- as -

ade e artlculaçoes .dos .var�o,5 dr. OHuto C<>mpos, tit�lllr da p�,: I insatlsfdtas". SOS. A propósito, disse: - samente, na Assembléi:;, para
ramos fi a a�tonomIa d l1atl�a ta do Illterior e ;rustíça. O d�legado sov�ético dccla- "O sr· Dulles manifestou-nos imp.:!dir a consideruçao

.

da

dos estabeleCImentos de en31no, ii:,\1 ell!ITIDANOIi· roa: f!Ue ns Estados Unidos, ao qUe exigência soviética de (.!ue a

de w�o.:;; Os gl'�US, re'3salv:a�d� A caravan? prossel;;uiu víag('�,l "As coisas não mudam de alegam abriram a porta da China Comunista fvsse meor-

um mlUlmo ba:nco comU�l, dlri- dia 18, pel,. manhã. rumand'O para 1110dn algum pelo fato de que
mÜ.ns�o lia paz e convidaram porada às Nações.dUnidas. R?-

viÇlo €1 f:scalizM.o pela União". Curitiban,);;, em cUJ'� d,'vl'sa t a União Soviética a entrar feriu-se, em segUI a, ao apOlO
O' _, � a a- O se ar norte-americano tenha 1

guard"·.fa um" '_nll.- � dh I C cg'd f p;)r ela. Não obstante, outras prestado por Dullcs aos p.a-
, ,. � a Ias ons UJ o azer aprovar pe- C t

' 'Ao'.
------------_ ___:--:--_:--_-'-'__......_ la Assembléia uma decisão CLeclarações do sr. Dulles, nos para rever a ar a '>...cas

Terml'Oa -�o�le 'as n�eraco-es �a
que, evid,entemellte, não está mostram que a politica exie- Nações Unid3s, e afirmou �ue
de acordo com o convenio de rior norte-americana não pro- isso constitui uma !entatr�a
armistício. duziu evidência <11guma que "para fazl�r das Naçoes Unl

corrobore o que ele nos disse das não um instrumento de

I �
Os oaíscs não beligerantes da tribuna. Pelo contrário, há paz, porém o instrumento de

ru'e' n Pfl-DJ10'OHI1ros de guerr9 ���i�����f�:c��a�s::�ub���t�: ��b��e ��ig�n��a au;�dl�l�â��: �!:�asi,p�!����ei�f:e���aam���
U O f) U U mente mteressados no aJuste cias opostas". � à paz".

.

.
do Extremo Oriente e podem

T:!%a��Na��= 22a;UP) neírDs �:a:��ã�=t�!7:::;e:��= I
��1�:�7��r�:r:es:� ��à�;' NRcessa'rl'a a uloralJ'z9ca-o dações da tran...."fercncia dian'as, é o.)nstitUídas de d�entes Vishi�sky acusou os

Esta-l U U
neiros nOITe-coréanos >e feridos, !os quais serão ho.spíta- dos Umdos de se colocarem .j

�o:::�m!�s c!�t��:�\�l�í:�:.�;�� �z:�:b��Oa!�:�a�:él:�:!�::� I ���/�s!���e�t�;����"d:�at��
V II � a a�ml·nllstrall·va �onhã abrangia 645 p,risíoneirQ,;; e! D3claroll que � �titude toma_! .

ch-inê'>es ! da IJ:clo secretarIo de Estado

-----I
.

ASSIS OHATEAUBRIAND
l'AHAlBA DO 'NORTE, 20 (J?elo parte no Congre,;so de H�(lHI()J.'I:l!

telegrafo) - Ouve-se nos radiog; -e e Reporteres comunístas de Cun..

lê-se nos jornais aqui do Nord!:st!l tiba. Esses rapazes não �':1!plicmn

qUI: o Sindíellto dos Profissiottais aos colegas da capital paulista a

do Jornalismo de São PaulO éstá verdade, isto �. toda a verdade da

desgostoso conosco porque 111\ ca- delicada postura em que .se ,:oloca�
pítal bandeirante foram suspensos ram vís-a-vis da orga0l7a<;ao em

ou dispensados alguns rapazes dos que trabalhavam. Ponhl.mos. por4

"Diãrios Assocíados" que tomaram tanto, as coisas no seu lugar,
" Se o ccmuntsmo é um rcgin13

de ordem estríeta e de disciplina

NO
severa. os rapazes vermclhos que

dlC!sobedeceram à disciplina {i" ca

sa em que trabalhava}]l e discor ....

daram das alltDridade� ás qunb
estavam submetidos, como joma

listas, que pOderiam esperae �OlI

seus chefes?

O dinamismo soviético em SUl!

necessidade de proselitismo ê pro

paganda cria pela causa marxista:

uma série de vicissitudes, O pro-

'inauguradas varias o,bras de 'grande ��'�:r�::��:::;;��!��:i;t��
_

comunidade partidária ele esta

importoneln cidade de V ;deira.I�::�:top�at\�!�Vl����iI!���lea t��:
'V nà - Cal na engrenagem do sístcma ror-

ções d'), gr'1..n.de e ansiada rodovia ,ia pnra si mesmo urn grilhão do

que lig9t • .i t) �")é3t � r-atar+nense ao

I sscravo.
Ten'l o partido direito. tfJ.

Iitnrul, ,::. (i·,amniu.d:J pr-lo PO\'o dos os direitos sobre a sua pessoa,
como a "Esi :;,<1", do TT:g{". I Mantem um controle direto c per

Na cidade de Curitihanos, o go- rnanente dela.

vernador e sua comitiva foi re-I Isto cria problemas quase sem

cepcíonado por elevado numero de pre insuperáveis com o militante

pessoas, realizando-se um desfile I para se ajustar n organismos cío

escolar em sua homenagem. I trabalho. a que ele serve, e quê
Em frente da Prefe.itu- não podem tolerar essa espécie CU

ra roram s a u d � d o fi ern SObre-soberania. em questões de

nome da juventude local pela es- disciplina runcíonat, de U1U ('.CJ1'·

colar Marta Ferreira d'e Souza. po estranho sobre o seu pessoàí ,

Teve Iugar, logo a spguír� ses- Presta o .comunísta compromísso
são solene na Câmara Muritcâpa l, de fldalidade total a uma osrrutu

presidida pelo sr, Alzerino de .0\1- ra par-tídár-ia, que a todo Instaure

meída. Saudou as autoridades víst- o põe em conflito. nos Estados de

tantes, com magntríeo e substan- ínícíatíva privada, com o organís
cioso discurso, O vereador Oroztm- mo ao qual consagra é�e a sua ati'"

bo Caetano da Silva, a';l:'uctecendo "idade. Numa sociedade. regicliJ!! pe
em nome dos homenageados o de- las leis e pelos costumes dn pro.

zemuargador José Ferreira Bastos. priedade prrvada. o cornunístu se

presidente (o Tribunal de Justiça. rá, portnnto, rempre um desajus..

P.E�iizou-se, logo depois, visrtas tado. Ess".; desajustamento o coto

i1 BiI)llotéca Pública Municipal, ca em '�sj 'ldo de antagonismo per

que possuí cerca d� 4.000 mil Jí- pétua com Q:3 seus pat rões e com

"{l�o�, C(l111 urna, retirada mensal a ordem de coísns à qual presta

por ernprésttmo de "cerca de 500 servícos, COIl'O empregado,

CiefI1plares, ao campo fie aviação Err.! Cur.í üba. se l'euniu UH1 Con-

e a (.'adeja pública. greS-Q de profissionais ia ünpreu..

A's 1'2 horas, pelas .3uíoridades sa de colundo nitidan1i:l1�e sovirl ..

e povo de Curitibano,. foi afere- tieo. Procurammõ sindiccu' junb a

cido l?uto banqllete à comitiva, no o1'g1\o> compet _'ntc� li origem e a

Clube 7 de Setembro. do qual par- 1 llatureza do Congresso: propagan·

ticipl1ram cerc.a._ de 200 pessoas, I'
da soviética; .matriz de politizaGã!1

Falou, na ocaSlao, enl llOlne dos 0- da gente dê) llllprensa.

{Conclue na 2.a página, Jetra BJ (Conclui na 2a. pàgtna letra A)
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A recente visita do sr. Iríneu Bornhausen, governador do
Estado, deputado V(jllney Oolaço de Oliveira, presidente ela
Assembléia Legislativa e desembargador Ferreira Bastos, pre
sldente do Tribunal de Justiça, bem assim de deputados e

alteu autariãaêes estaduais ao. oêste eatarínense ccnstttuíu
se num acontecímento da maior relevância, tanto pela sua

slgnifkação como pelas earmhosas homenagens tributadas
aos detentores dos três noderes máximos do- Estado - Exe

eutíxn, Leg'l;lativo e Judícíárí» - homenagens essas bastan
te raras tendo em 'Vista o seu calor" entusiâsmo e esponta
neidade. Realmente, em iodas as cidades do planalto catarí
nense perccrzídas pela

.

_'omiUva governamental foi ela, \e

espeeialmente Q governador lrineu Bornhausen, alvo 'das
matures demcmstrações de aprêço e solidariedade, tanto da
parte do l1OVO como das autoridades pertencentes às mais di
versas faeções políticas, numa demonstração bastante viva e

significativa do perfeito entendimento existente entre o Go

vern,o, d� Estado, prefeitos e representantes dos legislativos
mumerpars, Para Os que acompanharam a caravana em

função prcflssional, como os representantes da imlJrens'a a

impressão mais vívida colhida no decorrer da excursão f';i a

IJ.erfeita b�l'l�lOnia, respeito e aprêço existente entre as auto
zídaães .ma.Xlllla� estaduaía e municipais, parecendo que se
conseguru no oeste eatarinense eSSe entendimento tão dese
j�do e d� tão> _be�éficos resuttaãcs entre os homens que de,
tem funçoes pubhcz!_> ele administração e aqueles que forjam
o pr?gr,esso.da ,na�ao, como sejam os representantes do co

!llerCl?, da Indústnía e da lavoura, entendimento que ficou
mcqnllwcame�t� patc�teadi}, nas recepções, festas, mésas re
dondas e COmlCl(lI'3 rcahzados durante a excursão,

ITINERAltIO .autorLitlCh�� C' Pe::l.-i(1:1,:, t'e destar-'!'i!e
daquele n1tll1i 11)'�. fl :Jcesso â �e.
de do município rcnlizou-se pela
nova e magnifica estrada recente-'
mente construida naquela comuna

e que se constitui numa das sec-

Vishi ski clama a exten ia
da conferencia da az

�aís

preFeitura o

da Estação
contrato da

nos lnesmos discursos pú
blicos seus pontos de vista
assim resumidos:
]) E' necessário a mora·

liZ:.eão da vida ndministra
th-a- d,) país para ,o que f('r
mulam UlTl apelo aos ho
n1ens de b�m, 110 sentido
de empreenderem Ulna

campanha nesse sentido;
21 - Considerar· a che

gada da hora de S'8r trata-·

do a snc'2ssão presidencial;

R"ciovl"arí.!i ' so:i)ad;SN; �f�:�l\:;:iO��:i
'-ô V

�
as suceSSOêS estaduaIS e .a

das. para a estrada geral, em primeira deve comandar a

terras de Paulo Kunze; apl'O- segunda;
vado _) l',squerirnento do ve-

reador João Durval MüllCl:, 4) - Necessário e que
pedindo à Sociedade dos A- se encontre tuna fornlula
migos (1e BJumenau biogl'a- alta impessoal para. resQl·
fias de diver�as pessoas, dos

I
-' b :

quais serão dados os nomes a ver o pro lema.
no"as J:lWS da cidade; apro- -----

vado o requerirnenlo do ve .. 1 �;���;��·��io���'!����;�i�;!'���·��;�_;�;�'���)
reador Emílio Jurk, pedindo A N A C Ã O
ilumilu<;,.ão pública para Mas- Possui aparelho de I'C·

sarandubF-!-Fund.1s; aproyado cepçã,) de notiéias radio-
(l rcq:.!Ul'Jluentú do V€l'eadoi' telegráfiCO. As notícias
Emilío Jurk. _pe�i?ndo votos qUe divulga são as mes·
de congntulaço.;s a S. D. M. mas 1mblieadas nos prill-
"Carlo3 Gomes" e ao Consel'- dIlais jornais do país Do
vatórlo de Música ��Curt He- ",�;;���������j�������i�����!�i��;r;
�in�·', pelo brHhan:tislTIO �o ... ,

•••. � � .•'. �'). )._. '.' .";"fl.:."'.:'� ."!�_T9
u111n10 ballei, realIzado dla.� �.��_''"_'•.�_'" � .... ,••n"t 16 .".�'..I.._�uj .... �
1!J do ._:rHTcútü, nos salõo;-; !k r.� A S M A p,
espctftl.!ttloC' (,f. (1'_!ela SOCl "�Q- �� �
de. �; VOLTARAM OS AFA� t�
Exg )lada " 01 c�cm da 1'J1:;, ;: MADOS COIVI'PRIMI- ��

o sr. ijn��'d['llte deu p.},'

en'lt�
l}()S 11 U F I N DE i�

ccrrad.l �, ;.;t'3são, convocondo '�BOEHRINGI�R ALEo ��
outra pi:ra a pI óxíma 1",rt;'a· ;� MANHA.' �:
feira �4...... tr'"'.'r.' .ll" .""�'J.'1.111Jf .l'.'-'.·'.�.np�. �8.

.

. ... _ ..��._._.:.JiI:J.�"'�.�..•,)8�:'�."''Q
--�������--�--�------���------�

dos Amigos de Blumenau a

l:,iogrõfia de divers::ls nomes,
para ser dado a diversas ruas;

r.eclUerimento do vereador E
míÍio Jurk, pedindi!l a ilumi

nação pública para Massaran
duba-Fundas; requerimento
do vereador Emílio Jurk, pe
dindo votos de congratula
ções à Sociedade Dramático
Musical "Carlos Gomes" e ao

Conservatório de Música
"Curt Hering": indicação do
vereador Emilio Jurk, pedin-
do ao sr· Prefeito Municipal
a tran�ier€ncia da escola de
W[a:1saral1duba-FundK!'. para as

terras de Paulo Kunze. Na
Ordem do Dia constou o se

guinte: ap�ovado o proje�i) de
le, nr. 49153, que autorJza à

cl.llJ:!pra de DeSidério Holler,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.tJLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983

"A C I S A" - Fone 1324 ,_
're1pgramas= VANDEMEENF.

fÁBRICA DE MAQUINAS E FUNDiÇÃO "MORITZ" I',Rua UruouâV 30 .... HAJAI -- Sts, Cafarina
Fabricação de ba;.hni�<a" marca ")l,10RITZ", de 2{)�·30 e I

.fi} qUiI(iB. - Máquinas para padarfas, marcenarias, bombas

para água,� Ol'icina estamnadnria e fundição. ,

.

Preços' combinar na fábrica·
"

.

EDMUNDO MORITZ - J!:roprietário.

pr

a ta 8
,

�

j�!i�,l!l
,!tl.�t\�

J/!;
,

'

PRO:CUR â. �s: E 1->.UX!Lir'\R de eseritoria de l1rc�'C-
e reneia cem l}r�.t1�'a. Exi�e-se referenelas.

I Intcl'e;;;sa"fl"s flueirm� dirigir:;:� !JtH' carta de pro-

; pl'!O p-un]u> á Caixa pqstal" 142 - Blumenau.

_��p 4i' 4U4AA AprjtHíí!tJf i P!§d"'§*F

DE de' TODAS as

11 L Y S I E VER
10% SdBRE TODAS AS FAZENDAS, BEM COMO:

, ,

J.;-'

ii!'
-

·.�.�gs!:���)�:;.";�·:>��i�':�!!*f��,S!:��������:���it)t;o.�t,.:r�·
De uma moça para serviços de escritórios, sendo ne-

cessária que fale -o português e alemão. "

Dá-se preferêneia a quem possua o curso ginasial com
pleto ou ttarte. Ordenado- inicial 1.00@,OO cruzeiros.

As interessadas queiram dirigir-se pessoalmente ii Trans
portes Aére-is Catarinenses SjA - Rua ]5 de Novembro 459
- Edifi-eio Busch.

• ,

R A D lOS co Radiolas; Artigos para __.presentes; Brinquedos; Instrumen
tos de música; Discos, etc.

Além disso: novo!': notes de mercadorias a preços reduzidfssimos, 'de

VINTE A SESSENTA POR CENTO! (20 a 60%)

AutomóveIs
Caminhões
"1amJonetes

Usad03
Usado.
Usados

De 90 P S. - Diesel 2.50{)
à 3.IUlO rotações - Fabricação
alemã - Proprio para movi
mentar tndustrías. -Negocín
de ocasíãe, Tratar com Paulo,
à rua Itaiaí. 2261 - (Escola).

Eis aqui algumas provas: Szdas lisas por 9,80!
Trobalcos por 11,50
Blusas de lã de 175,00 .por 75,00
Bolsas (verniz e Nylon) de 78,00 por 59,00
Casimiras (Cambraia) de 675,00 por 398,00
Chapéus: a qualquer preço!
Camisetas de 4,80 e 5,80
Camisas pa. crianças, Fantaz. de 32,00 por 17,50
Discos de 25,00 por 22,50, 18,00 '2 15,00!
Cortinados a todos os preços etc. - etc.l

(ENTRO DE
A UI O M O' V E I S

TROCA
VÉNDA
COMPRA

\' fi e C. AZEVEDO

;:--:-------�:. fj fi
I a,,%. no n1mi5tério da Educa- l�
'Çáú e Saúde: Francês. Pnrtugu@s I

lngliês, Matemática. ES+"'10gra1:1.::;
: DatlI'�gra1ia> COrlelllonlleneia 'li
I e Geografia. II
i ReI.: Alamêda Rio Braneó. II
I Héco dt'Fola da ,",na Ma.r&llhAo. l!

.-
'

. ,

Co:ncessionárí08�
CAMINHõES F. W. D, (FoUl"

Wheel Drive)
rdA'rORES: L. H. B. Diesel

Peças e Acessorlos:
li'ORD -- CHEVROLET

Linha .-

NÃO ;PERCAM ESTA OPORTUNIDADE
'.

V 'E ti D E � S ,E
MOPAR CAI\:tONETE F-.1

UP, 23 mil reais,
Tratar: F. Reuter
Rio do Sul, Caixa

tal, 78.

Pick-

LOCOMO'VEIS "LANZ" "WOLF"
Pos- ENTREGA Il\'IEDIATA em Porto Alegre'

�� 1 �

de 24 - '40 - 50 - 90 - 105 - 125 e 200
Cavalos. VENDEM: Kurt Weil &, Cia. Ltda.
em Porto Alegre; Cai:,,;:a Postal n.o 7:45 _,. 'Fe"
Iégr, - "'l\tEIL" ,- Porto Alegre.

-------- "."'e>-._"...__�

��--�.

\J:Gr.".�""'"I"� T� ....��ft. H !
§ .'H�.e,j:�'l i

"" %,' <i-' I \: �",ghli�" di!;? �...,n "'�il'iJ' - iO" >

A U��J$'l!'Q� !-4 (, ii t� I
< • "'.�

,

�
Tii� U�_;Fí'��A�U�Mt:>' � # ,'",

I �al J.�O l�é " fífií. � n'�'" • !rII"� bí'CAl.
-'" "."'.'., ..... ,.,"" _.��� Vende-se terreno mediu- S'�""""...._,__.......__......_......._�......._.............."""__,.._"""............_......�

ie t.'t i'� ft� do 7 (sete) metros de fren-
B Iii paUl Yell�a� te e 40 (quarenta) metros BITER BOM C· AM--PO--'I �Ilõtes na Rua ��;s; de fundo, situado à Rua 15 ' .) oJi!o

II tembro. O·timo local oara mo- de Novembro no- atual HO-I ........----'--------.:...;--

ii radia i' comércio, rel São José pegado ao
II x x x Carl "Wa111z Negocio11 1 terrena no Bairro da

:1 à Rua Engenheiro Odebrecht, ii ót�rno e garantido, de valo
II medindo 32 metros de trente ii í rizacãc rápida.
II por 60 metros de Ftmdo, ii ! Ofertas e condicêes de
\I x x x i, i .

'.
�

,

:1 1, terreno de 15 metros poz
L pagamento por VIa aérea-

H 50 no Bairro d� Bom ''''etiro, :' i expressa para Caixa Postal
II com uma casa de material. ! i nr. 1344 São Paulo-
II x x lo. li 1 Capital.
II 1 bela casa resídeneíar no Be. I' _�_.".;,. _

II co Timbó, z
í tuada num terreno

"

1
VII'<, !���ij[;l.ii: If'�

11 de 116 metros de frente nor (: trUJit=Jz..
I 28 metro" de fundo, Preç" de

II ceasíãc, Facilita.se pagamento, 11 '
Uma casa tip,) hangalfJW.

" .

: pc)' prê!;Q super'convidativo
" :'Il Jt: K •

'J
" .

n 1 casa na Rua Baia, pouco a ... II l
f e17100 ri 't}Jag,;nl� !\. referida

II Iém do ponto liüa! ;10 ombus " í l'as�: m·",3e ,'xn" r�nl11 terreno
II da Itoupava, cunsü""ó" há

pou-I'I I' d.e 20::-:,37, po;:,sumdÍj ainda o

I! co' tempo ótinw local para I tl'11
__

U cl1ara. tudo sito à rua

II bar e .res�aurante Oi:' nuno ra- ,\ PR LIb�Nl'E __

DE iVIORAES, Prosseguindo viagem. o sr. go-

U mo de neg(ld.(.� 7j" .!�iht::..�e 24·1:, 'l11:1. �ova. lnfornlações yerna(,'or Il'ineu Bornhausen VI�:)i-

I, pagame",t'J
por ·�·bscqulO, na oficina HAS- tou, ainda em Curitibanos, o pos-

I
.

x X Jt SLIER, ('o nlO sr. HERBERT to triticola instalado naquele mu-

fi 1 Bungalow fiO Bairro da Ve- ii STAUDEMAIER. nicípio e que é dirigido pelo Engo.

li lha. em estado de novo. Terre,. 'i . ,Francisco Hoeltgebaun. Esse pos�

II no de 24.0 metros quadrados I; V'
pó se e',mpõe de uma grande área

'.1 O'tima situação
. E II Df.. SE, I de terras, p

__

rópl'ias p"-ra o cultivo

1. x x li: • _ � daquele cereal, adquirida pelo Go-

U 1 negocio de ,ecos e mojba�
Um chao de casa medindo

J.
vemo Federal em 'cooperação com

'I dos n!! rua 15 hem lnstI'J&tj/.' � fi,')' por 33 metros, sito na o Governo no Estado, -dividida em

L e COI:! hôa freguesia. Ponta Aguda. '0t�S que est50 sendo cediw:"1s aos

!1 $ :.� x .... �.... .
-' :rH�ultores conl as maiores fac:i-

i, Dível'5il� ten"lll), " "".,,� Huormaçoes, na Rua São J:�;ade3 de pagamento. Em cada

tf.ld'-'� ,,' j,alrroi' {I," ',lei!".." Paulo, lhO 3359. l.Jte é construida uma casa bustan-'
x� ��, 't "'" '::':'U#h."'- te confortavel, possuindo o núcleox x.x:.

.

-i,.;.���'�,X!.c<!*?,+�...�...tp��l-�.f!.�;4
DJverf,' ", lotes e casas flt! prai" T escola e ambulatório. Têm preie-

iI de Camhoi'iú.
�\ x x x

:! 2 engenhos de serra no mu

I nic1pio de i'birama a 11,5 qul
i,i lometro� da estação de Mata- "

, dor
, II

I' 1 casa res�e:ci:l ilom um \;
II terreno de 750 m2 no CE'.ntro li
II da cidade, II

II .
li: li: X i,

I! 1 fecularia, 1 fabrica de oleo "

II de sassafrazt 1 serraria qu.a- II

n dro de centro, 1 fábrica de.,
II pru;ta mecanica com 2 sarra

rI ria!) ,�Tiçot" e reserva de ,

, ,f',',of} .,;nhelroa adultos. 1 'Í

ti linda. fazenda com 50.000.000 :

II metros, quadrados. tudo ,sit� ;:

:) dei ne -;::u!",-çlpÍn de Tair. ..

'I x x 'li:

iI Lotes 'Õ!fl ('urÍnbn !iltuado9 ir
II em. divêr�ut; pontos da eidade� !I
'i: TerrenQ' de. grande fi rápida ;
Jf valorizaçiir...··Qtimo empre'go dê ii
II capital. II
iI :li: x: x il
II ,f�onsulte-nos quandO de- li

s<JJa.1' efetuar qualqne'!: l'
1;{;g�}dl.l imobi1il1rio� !l
nItüAr-;'1!ZAÇAO BLU- II
lli�_��"�\ II i�r::�SI�: LTFtA",,;
ltí!a lE de I�·:fIYrmbr(í
1<'10, 1.<) :m,da:r, ,,,:;1:1> 5,

I
\ i'q}iU� l57.2r,

Tomando
BITTER

diàriamente um cálice, do óti�'llo
estomacal "BOM CAMPO" da

"8 O L A R L T D A"
V. S. SEMPRE SE SENTIRA' BEM

B Inicialmente, perante grande
multidão, teve lugar o ato ínaugu
raI d',) moderno e confortável gru
po escolar edificado em Videira,
com capacidade para 500 alunos,
seguida de visita às dependências
do estabelecimento. Antes porém,

• CID corte à� fit.:t aímbóli ca, realizou-

presença do governador Irineu
Bornhauscn no p'alanque, afim (Je

que, tarnhém, uzasse íln palavra, no
que foi atendido, sob calorosa sal-
va de palmas. .

INAUGURAÇÃO DO SILQ

Após essa íésta popular, grande

----------�--------------�--------�--------

fertantes, o sr, dr. Ricarte d'a Frei�
tas, que pronunciou, de improvi
so, calorosa saudação. Da parte
dos homenageados, usou da pala
vra o deputado Volnei Co Iaço de
Oliveira, que agradeceu, também
de improviso, às sensibilizadoras
manifestações de apráço tributa
das aos vi�ital1tes pelo povo fidal
;;-0 e amigo de: Curitibanos.

Precisa de dois bons
ciais de aIfaiaté.

PAGA SE BElU
Rua Nereu Ramos, 3

ofi-

renda na aqUIsição dos lotes os a

gricultores já localizados no, muni
cipio. Tr.ata-se. pelo visto, de um

avançado passo social no' sentido
de emancipar nosso agricultor me

nos favorecido e que realmente de�

seje progredir, cercand!o-o de to

das as facilidades e assistencia. De
pois da visita às instalações desse

núcleo. continuou a caravana sua

excursão, com pequeno repouso na

Indústria Frey & Irmãos, já no

!l1unicipio de Videira� na localida
d" de Buliá Verde, distrito de Li
berato. N? residench do Diretor

CARIOC!

DESEJA O SENADOR IN
FORMAÇÕES SOBRE O
IAPETC

RIO, 22 (]),:Ierid,) - O senador
Mozart Lago ante as noticias
correntns na impren:;a, até ago
ra sem confirmação ou desmen
tido, formuJo.:tu um requerimento
ao- Ministro do Trabalho por 'in-'
termedio

15 de, Novembro, número 505 . ...,..........�-"-'=-'

Endereço. Telegráfi

se •..') criminalista lVfario) d··

o

Em seguida, ainda no edifício do

Fórum, foi oferecido aos presen
tes Slll)oroso �oquetel, durante" o

qual rliSCtlrCou o sr. Aloisio Grãs
cher. llist:.. '\ cerinloniu· t,mnbém foi

Irracliàda.
CRUll.RASCADA P01'ULAR •

lnentc populnl't em q�le o governa ....

dar de E.stado e outro!:' componen
tes ck sua comitiva tiveram enSe

jo de avaliar o grau de estima e

cOllFlderaçíío em que são tidos :no

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as

o S.A.

contas ele Vargas
�;;;;;�.u__�_...__iiliii"""'�.--�"'__=�T_;;�"'-' rAfirma o deputado Brochado da Rocha que.,

1Parlamento raramente tem recebido conlas Ião
perfeitas .. .. Ridículos os argumentos do rela

lor '" Sugerem ,i reforma conslilucional
RIO, 21 (Merid,) - o sr. Fer- por alto do seu voto.

raa Igreja, deputado pela. UDN Falàn.do ao reporter, sobre O

de São< Paulo, -deaígnado l·elato.L· assunto declarou o deputado traJ

pela Comissão de Tomada de balhísta gaucho: "Analisei com

Cgnta's, ãas contas do presidente toda mínucia, o processo de pres
tia República no exercícío de 1951. tação de corrtaa do Ex�utivoJ
como se sabe, apresentou um pa- 'correspondente ao exerciclo do
recer condenando frontalmente 1951, gestão dos srs, Eurico Du·

aquela prestação apontando ne- tza e Getulio Vargas. Prevenido
la uma sézie de irregularidades pelo parecer do' relator, depu'ra
in.anaveis. dÍ:;I Ferraz Igreja e' sobretudo pe
O sr, Heitor Beltrão, tarnhem lo escandaJo que em torno d-ele

da UDN, deu um voto' em sepa- se fez, reallze] uma pesquisa. cui
rado sobre o assunto, <Ie mas dadosa sobra as ir.r;gufaridades
de cem páginas nasiquais agride apemtadas Desse estudo, retlrel a
violentamente o governo da. Re- convição de quo as Irregularída
publica, ratificando as acusações ües e il-egaliclacles apontadas pe
feitas. pelo sr, Ferraz Igre.fl. lo sr, :F'erraz Igreja não passam
Foi uma das pr-Imeíras vezes .de uma. mancora poüt.ca, feita.

-eata, em que as contas do presi- pox quem tem intere se part>
dente vão parar nas mãos de dado de comprometer o govecno
um deputado da opos.ção para junto u, opinião publ.ca ferindo·
l·clatar. o no que ele tem de mais sens>

Conhecido o voto do sr, Ferraz vel à justeza. e a honradez na 3,

Igreja é posteriormente o do ;·,r. plícação dos dnhciros publi�
Heitor Beltrão o .sr. Brochado coso

da Rocha. ex-líder do PTB" pe-
O��a�"-"'-divers·a.s-irr�

diu vistas <lo processo, para pro
.aiar.dadcs formais. mas todas

ceder um exame detalhado das
t decorrem da p. geneia de uma

contas impugnadas. Seu vo 'J

f legislação eobre ccntabíudade
que ainda não e_conhecido 0·-

publica. obsoleto, já Ultrapassada.
cialmente, foi a pubLcação, par,a .

t pela técnica contábil e trans-
que então seja o assunto deba 1-

.orrnada hoje, em obstáculo á.
do amplamcnte na Comi'são de

boa marcha {ia admínistraçâo,
Tomada de Contas.

Sugiro em meu voto, que se pro-
Fj;�LA.O SR. BROCHADO v.dcnc!e imediatamente uma. re-

DA ROCHA _. _; " --'-'
.

O sr. Brochado da Rocha per-, vlsâo desses diplomas legais por

mit\u-nüs uma Ie.t.ur-a rápida e. que "aporrtar 'J erro, ressalta as

defiencias reconhecer que docor..

rem da má legislação 1:1,1 vigor
e não propor nem .sugerí-to o.

reexame das le:s más é querer
fazer escandalo sem qualquee
propós.to con trut.vo" ..

GASTOS ASTRONOrT'
ContinuiJu o sr. Ero,

Rocha:
- A parte mais ir

é aquela em que
te do voto do sr

gove.rno ga.sto a1

cedendo inumer

ça.mcntarias c
.

"as scm créd
vor um todo

lo relator e

careçem
mií-crúz:C'i
Jud ',ci,ári(

REF'
CIO!'

cão .

�

Diz que 'não é outro o

pensamento. do Ministro
João Goulart, quando pro
cura arJ,imar a vida dos sin
dicatos, a atrair os traba-

Assim como não se coro- Ihadores ao seu Partido,
preende uma cidade sem 'pois que sô .assim poderão
plano urbanístico, diz, tam eles influir para essa reno

bem não se pode compreen- vação polítieo-adminístrati
der mais a vida aconomíca VOo

procsssando-se ao lêo, co- Conclui apoiando a ação
mo tem acontecido e de que de Gcularf; no sentido de

padecemos as eonsequen- prestigiar' e."�ssi"tjr os tra-
cias. balhadores - "quantos, vi-

_

Mostra a seguir, os errds na vem de salários, nas cida
aplicação de capitais parti- des e nos campos, em ter
cuIares, ·e dos recursos do 1'a ou no mar, nos Escr:tó-

,--------�------------�------���--��----------

BERICHT�

DALAS
.

Texas. 22' (DP) - Der Chirurg . Dr.

.Alton Ochsner 'von. Ne'w Orleans. .emei- derAerzte die

das Rauchen als Urheber des Lungenkrebses<b,eschul
. dígen, forderte ht;!ute die Zigaretten�abriken auf,ei-

.

, nen Teil ihrer Gewínne an Versuchen zu verwen-I'1' den, um die urhebende Substanz dieses Uebéls zu ent-

. decken),damh diese aus den Zigaretten entfernt wer-I
den kann. i

.

EINE RUSSISCHEN MIG-15 IN SEOUL .

SE01JL 22 (DP) - Ein Flugzeug Mig-15 rus- f

sischer :lieistelIung; kam heute unerwartet, gefuehrt
von eínem nordkoreaníschen Piloten in Seoul an, wo
es von Sachverstaendigen der nordàmerikanisehen
Lutfwaffe untersucht wird, Falls díeser Apparat ei
ner der Ietzten Typs ist, wird der kommimistische Pi
lot die Praeme v.On 100.000 Dollar, ausgeboten vom

General'Mark Clark, erhalten. Ebenfalls wird ihm die
F1'eiheit geboten nac11. i1'gend ein gewuenschtes Land
zu reisen. Selbst wenn er .erwaehlt. in Sued-Korea. zu
bleiben, wird er mit diesem, Gelde einer der reichsten

Buergêr des Landes sein.
.

NEVE KAEMPFE IN KOREA M.OEGLICH
. SEOUL) 21 (DP) - Der Kommanda.nt der I

AchtEm Armee, General Mac Well Taylor erklae1'te i
heute, das das H�er der Ver�inten �ationen �n. Korea I
bereit ist, falls dle Kommulllsten emen neuen .Ké).mpf :
aufnehlneti wollen' Komandant Taylor .erklaerte, dass i

1
sein Reer roit einer Fussballmannschaft zu verglei- .

.

chen sei, da es nicht weiss ob das Spiel beendet ist 1
Doch moechte e1' annehmen dass sie noch in der H.ali:"l
Zeit stehen. ." ", .

1

RESULTADO

do com a falta de
pequenos lavradores;

industriais ou comercian
tes - quantos, . dizíamos,
anonimamente, em maior
parte. trabalham 110 en

grandecimento do.Brasil.
. .;J< .�

FERIDAS
Espinhas, "Manchas Ulce
ras e Reumatismo

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo

do Sangue

D O
"A

121.@ S O R 1 E I O' DE A P a·L I ('EJ DA
E O U I T A T I V 'A"

Relação das apóli ces snrteadas em 15 de Geiem bro de 1953

Sorte ad�JS com Cr$ 10.000,00
SEGURO FAMILIAR

F _ 18.565 -- Alzira Bas tos Acrcnds .. .. .. .. Pctropolis _ E. do Rio

F _ 28.115 ....,... Geraldo Rodr igucs da Motta ... ..• r" .; Distrito Federal

F _c 34,554 _ Jamil Hadd ad ... _. _
Distrito Fedaral

F _ 15.755 Emilio. Alipio Mansur .

F _ 24.500 _ Cc lia R. de Bares .. , .. '

F -- 20.706 - Ma.noel Caetano ' .

.

F .--::- 13.7�1 � CI*';v?s Vaz ..

,' ,.: .:,' 'e': _ ',..
.

F ...:_ '31:596' _ Conceição Goúçalves de Freitas ..

SEGURO BA'SICO

Belo Horizonte _ Minas
J. de Fóra _ Minas
Patos - Paraiba

Piracicaba,. -;'. S. Paulo
Franca' - São Paulo

453.805 _ Gcrvasio G;;mc.s do Nasc·mcnto ,.. . ..

Maria Alves de Jesus ... ... ,.. . .... ,. Barão de Grajaú - Maranhão

271.055 -:- Ulisses JosiUJ d,e .A..raujo Rocha .,. ". _ Picos - Piauí

532,996 - José Dario Moreira Pinto ... ..' Antenor Navarro - Paraiba

461.407 - Francisco Joaq.im Ramos Filho . Salvador - Bahia

471.935 - GeraldQ Rochael Pereira ... Ibiá - Minas

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS
440.226 _ Ives Alves Pint o .

472.103 _ José Glaicon Vilela . ..

Uberaba - Minas

Prata - Minas
273.378 - Alfredo Peneira Martins de Andrade ... Três Corações -- Minas

428.174 - Oscar Campos ". .,. ... ... .,. Caratinga -- Minas

472·7'75 - Alcebiades Neves da Costa .. ,' Gov. ValadareS - Minas
288.760 - Pe. J.osé Antonio Teixeira Nova Friburgo - E. Rio

319.511 - Dr. alava Redig doe Campos . .. Distrito Federal

309.097 - CandietJ Bottin o ... ... Jaboticabal - S. Paulo
332'.295 -- Carlos Lopes .. . .. '.. .,. .,. .. Oriente - São Paulo

426.751 -- Alberto Otto Klempp .,. '.' .

Mil1na Platzeck Klempp ' Campinas - São Paulo
531.107 - Romeu Fricati· . .. ... ..

Encarnação Co rtez Fricati .... Paranavaí - Paraná

474.655 - Fritz Giffhorl1 . ,. ... .,. Joinvile - Sta. Catarina
298.092 - Reinaldo Kasper '" .. , Estrela - RiD Gr. do Sul

474.846 - José Geraldo 1I/[achado .. , ., .

Meu qnerido Chefe, e meu grande amigo dr. Getulio

(Pela mala ael'ea' do Catete)
A nossa legislação sôbl'é contabilidade publica, e a

nossa legislação sobr.e recr' ta épnst;tuem, um pándemoniO'.
()Q1�ha de r�talh�li, avisos, papeletas, portarias, decretos de
val'las eS!leCles sobre o mesmo assunto ! ...

Está em ,estutlos o projeto dÓc Codigo Tributario Na'
dona!. O ministro Osvaldo Aranha agiu com grande crité
riu ao instituir a C.!:missão para a elaboração do projeto 6Ô-bre o Codigo Tributario Naci'ÜnaI. '

.

. ,O Diário Oficial, do mês passado, já llUblicou o an'"
tepl'oJeto de um homem esforçado e ocmpetente qu.e é o
profess1lr Rubens GOmes de Souza, catedratico' da Universi-
dade de São' Paulo.

.
.

',. �uvido pe1a .h�,prensa, o me�o pro�esi3.o:r: Rubell�,
Ja. explicou que o COdlg:O, sera uma lei de N".xnclplOS g'era�
que deve regular toda a matéria de direito t.6butáxio a'}J1i�
cável a todGS -es tributos· E' que existem imBostos que COll'

I tinuam sendo cobrados, �m virtude. de
. leis: do tem�'o em

q�e trafega.vam .0, bondinhus e' a llununaçao era a quero-
zene... .'.

Com a lllrlhor (las intenções, o profl'..ssor R,uberis a

crescenta que serão recebidasrcom o melhor agrado, as SU�

gestões até 25 de novembro, rogando mesmo a colaboração
de todos os tecnic03 competentes.. ,

Ora tudo isso é muito bonitinho, e belo para as gale
ria�, mas irá ficar sepultado nOI. 'Porão do arquh'o da Ca�
mara Federal, tal como ocorreu com o Codig'o' Comercial,
com o Codigo Aduandro, com -o Codig.o, de· Aduaneiro, com
o Código de Administração, e lp.uitos outros Codig,os.

O assunto pllderia e deve ser rmolvidó .de. moqo mais
decisivo, rapido e' eficiente. Dentro, da Constitúiçã'O' há o

dispositivo ou o remedio que permite ao' Presidente da Re"
publica expcdh·. -os regulamentem necessários 11" execução dfls
leis.·, . . . �,

E'cte é qUe dev,e, ser 'o' ponto de partida. Tal c-omo se

fez com a CODsolidacão das Leis do ImpostQ\ de Consumo,
devemos fazer nriIneiro a Consolidação das Leis Tributarias, .

que poderia entrar ',em vigor, i:mediatam�nte� As 'inova�
cões é que devem ser apreciadas posteriormente pelo C011"
gr€>3so, sem !lrejilizo da Consolidação.

,
Doutra maneirà, a Comissão nomeada pelo Osvaldo,

constituída de figuras de elivergadura moral e alta ccmpll
tencia, aCíibàrá sentlQ transiorm'ada em mais uma Comissão
de Poetas'Fazendarios.

Com desculpas antecipadas da cacetada , do, aBsunto,
porque o senhor está em ferias, preferindo as bombachas ao

jaquetão presidencial) subscrevo-me, comO' sempre, o certis·
simo das horas incertas.

Hidrolandia Goiás

Sorteadas
Orides V:eira Machado .'.

com Cr$ 5.000,00 �

235.764 - Acrizio Pereira de Sá '., ." Nova Iorque _ Maranhão
235·862 - Adhemar Maiu de Agui�r .,. ..'

S. Luiz - Maranhão -

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL" já distribuiu em sorteios
a importancia de Cr$ 49. 1)-18.000,00.
O PRO'XIMO SORTEIO DEVERA' SER REALIZADO El\-1 15 DE OUTUBRO DE 1953

f1A. EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL"
Sooiedade Mútua de Seguros Sôbre a Vida

Séde.: Avenida Rio Branco n. 125 - Rio de Janeiro

DEPARTAMENTO DE SEGURO FAMILIAR COM SORTEIOS 1't1ENSAIS

MANDE-NOS
Traves sa do Ouvidor n.o' 22 - 4.0 andar

INFORl\'IAÇ õES SOBRE O SEGURO FAMILIAR
TEIOS MENSAIS

SOR�

Coro uni c ação
·4 COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal Paraná-Sla-'

r
.

(atarina, estabelecida à rua Pedro Ivo, 341 .. Caixa Póslal: 521 -

End. fel. "fIMA;', .. ':' (U R III B Ar
comunica aos seus distintos clienle5, corretores e Amigos que mu�

• dou' seu· e$c�'ifó!'!o em Blumenau pdra o prédio Paulo Scheidemanfel,
à Rua 15 de Novembro, n.o 810 .. 1 �o andar sala 2 .. ond� continua
alendendo' dentro de horário DOrmirt

(ia. BOiVbf a de Seguros
,Escritório de Blumenau
(aixa Postal: 253
Telefone: 1161

.

End•. Tel.: fiM!

Nome.
.
Endereço
localidade

BARR.ETO PINTO
. - "

:
.'

,
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... RelojoariaShwabe'
-

. -

-

§ A RELOJOAltIA SCHWABE avisá aos portado
=.: rés de cautelas a virem tl'oucar' as mesluás Dor eoupol1!>
:: numerados, bem como chama a. atelição:'dos clientes.que
:: fizerem comuras alem de 501) cruzeiros durante () mez de
,E Agosto a Dezembro l'éeéberem tambem coupons nume
E •. xados afim de .. tambem concorrei'em aó sorteio de au

:: tomóveÍs e ·outrds· valiosos premies, promovido pela
ê Agencia Junior de 'Publicidade, em Dezembro.

.

-

-

A r E M.Ç li o

COM

Estado.

;

;

Conclu

do.da F
- C<:11l

rindo qt

,ração ti,

.ração do
que fixa
'00 Parlam'.
'de .sua inst.

. que elas ali t
tubro dando"',:;·

i para ,� seu cuh

preparo, bem C{

ç<'io de uma .sub·
rever toda a nosso

brc contabilidade ,

tação de contas, pl:
s<lllplificando . ,o,,. eXl

l'ocracil\- e .Ii'J mesmo

gurando uma fiscal.za
te como ilieseja .o gove�
Do acurado estudo a <..

cedi, nas contas do governo\ .

liO afirmar que raras· veze., o

Parlamento recebeu. contas tão

completas oe tão conformes .com a

.egislaçáo. S'abem hem 0.8 meus

patricios a severidade com que
fiscalizo o emprego de d:nhelro

púbUcos, bem como ..·cr. esse um

sEtor em que nenhmn compro
misv.> de ord,em politica, como·

nenhuma influencia de or�m

pessoal seria capaz de obter de

mim um voto favorável .ou nii

nha transigêncfa. Meu voto fa

vorável ás contas, traduz a con·

vicção que adquiri da lisura, da.

honestidade .e da. utilidade com

quem, em 1951, o,,· srn. Eurico

Dutra, até 31 {le janeiro e o sr.

Getúlio� Vargas. nos m-c.se5 ;res

tantes, geriram os dinheiros pú·
bliooa".

TELESCO'PIO
MA' G I (O

.. DE ACORDO com recentes

estatisticas, as bodas de ouro
são celebradas sómente por
um casal em cada 12 mil •

A ITALIA, no século XV.
foi o.ude se construiram as pri
meÍras represas.. Os eng�n;.
heÍrns Felipe de Motlena e

Fioravanti que, em 1439, as
inventaram.
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A, MESA :M" 'c/' ,

, ',N,cs tempos apressado,S, ;?tu'11Úlade,' a' mesa cÍas O e I O'refeições', é o ponto onde -so reúnem tcdos os membros da Ifarnll ia e. norisso davc ser o Jogar onde devem reinar a ale-
,gria e o 'bem-estar.

'

, IA .nós, rrmlhcres. cabe a' obrig<)ção de zelar nara qL"�:as hOí2S das refeições sejam f,<!mpre agradaveís; no, meío;da -monotcnla dos afazer�s diarios.
'

, I,PrOC'.lremos cumprir ,esse; nosso' dever, !,ois é aí que,
�e m�nifesta toda a nossa cssncta, Sim, procuremos curnprt- ,

10, nao semente quando temos hospedes mas; 'diariamente, !nâ:r serão nessas filhos f; nossos rríaridos: dignos de toda ]a nossa atenção? De\,,:!IloS zelar para' qt{e a rneza : esteja i
sempre: limpa e bem arrumada. AIgmnas flores, bastarão \par«. enfeita-Ia, algumas flc.res sÍInplesmente e ,nada mais. IOs dívcrsos pratos' devem 'ser' culdadosamento arranj;;tdo!"", O 11l:.iS simples dos pratos> tel'ú um ar f'est ivo, se for, _ar'ranjando com arte e gDsliJ. '

IAos domingos e eLas, dr�
. fEsta," aerescentcmos <lOS pra- Itos comu!lS, um exiraorclinarw,' como por' exemplo. uma i'torta apetitosa ! '

,

,

'

'. ",', I'

,A principal .arte da mulher está em dispor as coisas 'de modo-tal. que, a �neza, todos se sintam á vontade e feli- !zes, Ela deve encaminhar a conservação, de urna-forma tal!que, ,em todo� os semblanles h:anspiré' (1, bom-Irumca-, e a
!

c::':.gn�, f::�3enC! :;-os csqnecf:r = a-por:reçhriel,}tos \que, Jn;tÚtas I"-,,es trazem os afazeres diarios: é esta, a rnissão da mnlher !que ama sua, família e zela pela ,SUa felicidade.. ' i,

,," '

I

I

!

1
l

'a a formação da ncrsonalidade do bebê, é impor
. você o tr�te, sempre que possível, cerno se fos�e
.to, mesmo quando, a "cenversa" ':;':ele· pareça mais

.stura de arabe antigo C(PU tU!Jigurani... Ele está
.Q falar procur.r ndo ,:'crgunt:lr a respeito das, mil e

-oísas novas que descobre em tOTIlJ de si. '

,Quando se trata de 'lidar corn bebês de acima, de um

de .dade, a pac;,'::l1ch IS m ris de que uma virtude: ,é
. .ma ,'lccessi'dacle ímprescindível. Se você. .sente gana!'> de
dar umas nalmndas em seu Jilkl porque de bateu ,(1'n1 o
cinzeiro 'IH,i' verniz da mesa, ncnse 'nntes que' as suas íntcn
sões são semnre <l'l n:,:,1hores p:ssiv:is, Ele nâo quis, deli
beradamente', ·l<scar a mc;;;'l, m;l� sim pxppl'imentflt' ll, reaçãode um material contra out !'(1. Par:t e1,� t.� i" cx!>�,rj(!ncias silo
tão iIl1JJflrtantes qll:mto ,'� quro r: cienlisl::. faz Plll seu labora
turio; De q\l(� mancil'�\ oodrcri,l o ];c,bé ínj,einlI"sc dos mis·
1.,"r>s (h'. vidJ <!

-

,

li. 'Jtituck ria mf.í ':' em 1';01;1(;8(' à criança nesse perio-do ,etll que se processa a forma(,�ão do ca1'ate1', é ,muito 'ím-
<,

:,

portante nara ,os lHlbitos IuLJr,::; dó individuo. Trate-o eo-'
.

'"

"DUA�,-JlE(!AS" I!;i\'L.AllPl\OA; SAIA INTEIRAMEN-mo adulL', ,:;xpliquc-llw o pOl'que eh, coisas que voce faz, 'l'E PREGU'E�DÃ� BLUSãO COIÇi A GOLA E OS PUNHOS .d,'Íxe que ele 11 ajude eíVluanté' voc� enxuga os pratos, pen- "EM SEDA ESPÊSSA. PErnLIH) ÉM LISTt.1S, 4, m: 50 em ,: .dura a; rOUl)U, "arre o SU::!lllO c II a cozinha, A cr;ança ,a ,90 CENTIl\IE'l'ROS.quem se faz sentir qt..:: ó o�rte ativa ii:! vida do lar, desen-
__� _

_ .
'volved-á uma personaliclélde mais forte e mais agradavel

I
'

I IiII'" 'd d
4

Queb'ra"n-o-o
que o bebé tratado c,-mü <lIguem inteil'ament2 inutil e aue

'

per el' a 'ou ,e, casa,ll',', ' _' '"", ,"

fica o dia todo .chul)r.ndo o dedr"
-

-

'

'

-.
_

,

N�o é raro -\-ermos bebes de um ,:no que já tcmaiTI _ .. '
" "',

..', ,.1 '
, ,,' .-

seus aJ:mentml 1101'.s! mesmos,eBá alguns. ele dois an�s,�),e ,�' a que, tem, .a; sua

cásalv,e
b bom hFlllor me�mo que dlfiçi) obter todos os dias' 0I

se vestem sozinllos, peL::, m;:nos no que toca a calçar sapaws bnlhante' como" um ',0spelh"J? os afazeres a�mésticos lhe gelo r,,:=cessaúJ) recorre a sis '-.,
'!

e, meias etc" nem >impre com muit) jeito, é v€:1'Clade, mas!\ b d tpelo lllEnos de'rnonstra,liC�,�" espil'ib de lnichtiva. Na hora ", C!-ue sa ',e ar; un:ta no a a1'- d�m c311saço, e' bem o sabe-, temas empíricos que não são!do b�llhu tam.bt:lll. eles faz�m (lUeStãO de au��iliar a, tareia t�sil�a,?O arran)o Q�
__

uma sa-I me s qu� cansam; �l1as 08_ ho- ,'porem Illenos práticos e efica-•• la. A boa costureu éJ., ou a mens nao o sabe:.: e nao o 'zes" ,,' ,

da, mãezinha E é um gosto vê-los brincar, cem, a água e com C'olnpetente' c'ezinhéh;a? T:al� ,'querem saber. ,P,ara conservar fres'co o 1!:'1'-
.a eSDLUna de seu sabonete eSD,�cia1. '

-
U • .. - vez seja aquela 'que reUne em Cada dona d2 çaS:1 constroi te 'há um sistema muito sim-"

v oce 'Ilcará SUl'!)resa em ver quanta coisa seu bebê ;'
-

-. "I ...,'.,,' "

,

e e�!laz �le fazer. Com um. pouco de <:n0�rajaIl1ento de es-
s_ todas E"S�S qualIdade, a que i a, su:: .�<?pr.a fehcJa��e C:,::11 pIes:- coloque a garrafa do lei Itara abnndo e fechando gtn'eta3. nOl'tas," ãpi1nhahdÓ objE'tO$1' ergfUf.fl ���;!Hd�:,cQmo: m�-Tqs, n.aL lmpel_lsados �,_c�rs>s, t€ ,,=m, uma vasilha de folha

I
€te Oriente e�sa erFI'gl'a n�r'a a -c.,' �cu;"" de

.

t
'. JIlor pode e sabe, que tentaol que lhe p01'111ltem atmgu' re- 'cheia dagua, Cubra o garga-

•

,

�
-. �<t c L" - "dO' COlsas u eIS �" <: lt 1 t· j' 1 d fell:,ir;ie�l.h'l como é divertião arrumar o quarto, manter o�' melh��r, �e,nw,lie e ..:sobr�tudoT,:,-u .a�os que a sa 1S az�m m,�s o" a gana a ü.iffi um panobrrnquêe.s qn Grdcm, ;; ,::ss'm �or d.íc,'Jte r. você estará' fá- a que' 'conse<1ue ::onservar o; �o "c os seus deseJOS nau molhado 'e ,deiXe que as 'Pon-Izendo n1i)i!O para :l verdadeiru- educucão

'

d�. ,�e f'lh bom humor. "', Então QOilSen' •
sa:"

. �em'pre completament,,, tas do mesmo caiam na agua
;;;

, (' � li I O.

i satlsf,ê!ltOS. Falemos. por eX'!nl da vasilha. ,E' ,bom colocar a��"""Ã:�"'i�ti};:I;\",�·��";oEk.�� • .. j ano L -.4 44QJ 1o.'IIIlI'I pIo, do refrigerador, e <J:pos- vasilha onde há ar corrente.,tl::,-���\�,�,�"�,, ',���.,,�:�,,�.:�@�' � :'t�";'�[''''(''� �,�� ;:NTA (ITAnNU& « �:aosai�:r��:à1 q�::lll��ent; �!���. ��:��t:ig:�Sil�:Ç�u��: f;�J\.�:;'�'J) Q:;,t'!f� ,�s .• �El "" � ..tJr!í�t k UJ &.ii: .JA A KUm �.1. po��!. não' pensem qUe a fl��t��ei: :��::ga�u�;a v::� I� ,

• O' • maioria cuja sort.e, nega a su-. um, vaso de 'bar!'J. e, sobre�"
�.- úl!llh'l� _[ �[' li J A l'

'

;,
pn.ma alegria de um l'efrigc- este coloque o ,pano molhado.�l, 1�llild<1�� ,,'m �3 ':�ú ]';.'0�,·e,:dl"','� �lf,� '; '.YG "" d T I "INCO""
.rador, fiaue. a um canto a cho "A manteiga 'permanecerá só-.J - -,�, ';'D ereço e el' r,,1' a' suã. d,esventura: Ao COll- lida, mesmo em um dia de.., CD._',·�na1, C "" 50 000 000 00 trario. 'Cada qual estuda subs_ forh� .calor.� roJ!' .

.• tituir como melhor pode tr!'. Refrigerantes químicos são1;',\,
Fn1ldo' ,de: Rese:rv2, -" I' '

". 40:000'QQQ,OO su.'5pirado reIrigl:l"'ldor e qmm I a soda, e o amoníaco (Ulna co-,,; ,'-'

.c"'. ,do não �)odE? '

reC'orrer uem! lher em (biS. litros de agua):Jg�s:r:nO', à,:mals,modesta elas gP ! P?ra ter frescas :as. gal�rafas.�!' TI':.faI dos depósitos em ,750.00Q.ooq,oo ladeIras ·(em alguns lugares é í (ConcluI na l!.a pág. letra 'r)

,

�, ,"J;J.,-":,,.�:.,:,:J:'l"",,!"_,,:�,= 2.
"i .

ê::tli�lliilfltJ!!!fiUlJ"Jnlllllu«,UUifmlllfIU{IUlllfllrlfll;IIUiIIJl.I�íli,mll':.=_"� �-c",._;\l._·':';" 2: F.SC'��'H:ORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ\S 00 ES ..

,( 'JAll�) �):E S{lNT,:l. CATfUUNA; NO RIO DE'1ANEIRO E CURlTmA' _I__: MaterRi�a�e Els�Dt� ioebler ':_1- '.JARDIM :BL'UMEoNAU'
ª. .PARTOS - PARTO' 'SEM DOR - GRAVIDEZ B r:: - COMPLICAQOES -- == SERVIÇOS 1:'RE'-NATAL ;:=

:-:: CONSULTAS ME'DicAS DIA'ltIAS ;;_, I -11 HORAS ::-

-

5m:mmunUul'lIlíllimJlmm�lnmlllnlllnmnmmlmn�lmUlníluu' ;''�������--����..

.

"e o N S E
Yvonise M ..

T E I S"

i

I,
iA falta de eumpl'ime\";rõ' dó. sua tarda i I

por ocr+e dos riM "ii, Q, causa fundamell- ' !tal d�s dôre s r.eum,atic:as,-lumbp90 e irre-gulanclod ..s ur!nQrjQ�1 permitindo q'ue um f,
e xc e sso de ccido uncO"se acumule e pe· I:netre em todo o organismo: Este' acido

,úrico rapid?menté fôrma crIstais àgudos, "

que se alojem rias ''arfic{J!oções' 'caUSa0' I' �
. '9

'

do ,a sua inflomaçêo e rigidez
I

as cruel-,

.: antes dôres do reumatismo e �utTOS mo- I �.05 do s�5tema urínell'io, O t�alamento apropiado 'deve fazer vai., tal' 0.5 nns .00, seu estadO) normal, afim" dI! podêr' ser filtrado I,·.o Qerd,o. urrcc, É por. isso ;que as Pilula'$ ;,00 ·Wítt. conseguemd?r obVIO nos mOI� rebeld�s coses. As P,lulas De WiU alúoJ1>dlTe!amente sobre os rins c;levolvendo.lh�s a sua 'ação nafu'<31ia flltt?5 dos impurezas do organismo. A vendQ em todas C;;,

.map;LUtaS
, ITr .

_

Para os ir;ns e e bexiga: :, .� ';
..
<,'JS ,D� 40 E 100 PiWLÁ$, '* o G,ÇANDE É MAIS EcoNO}'1ieó i

SENHORES (O MERCIANTES
,

R E ,ê EB E 1\'1 O S - ESP ARGOS ARGE!\TTINOS E
4

Al\fERICANOS - AZEITONAS VERDES e A1\IEIXAS
PRETAS. . : f,:�}iiijk""",,-., , .. .,,;,�..'-

;

para Um poema
Como um fruto.

Mudo
Cerno velhos

Um noema deve ser calado.
Comõ ú vôo. dos pássarcs. .

Um poema deve
Como. as

lHIVERSA'RIOS
- Fit-zhul '�]ios� :hoje:

,Alzira,

residente em Itajaí,

CAlAMENTOS '.

_ N;::. Cartorio de Registro deste mes, é o motivo dó en

Civil, desta cidade, realizar- galamente do lar do, .sr, Ar�
casa- I tur Deggau e suá' digna con-

REX: srs, Gui-

(lherme
Socas .e sra., .João

. Hasselmann, Ernesto' .Jorge
])ienar c sra., dr, Rob�rto PaI
,l�strini" Ruy, ,Jungmann e

, ,,:Carlos Lindig' e sra"

F.ilemon Cardoso ,e familia,
Falco-

,2
j

13
'"

............-

;4
� +--.......-"""'-...;;,;,,;,.,

1':;
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BLUMENAU, 23-!}��953

Federa- a d,) '�Ttoféú Blumenáu",'
Catar-inense, g5)'ll'�J brilli,;;J.n:temente. pel�

para s,ete -d�3s !T"h'1:0sa. _ ;reply::!sentl}CãQ:' .do

Grernío ESpOrtivo Olímpico,
um certame i )�em secundado, :pelo-- Duque
dív.de em três I d-:· Caxias., Conforme já foi

ca ,Norte Cátarin�n�.e, �as a

referida entidade sediada na

c;i'dade' de
-

J{íÍnvíle, sem' recu!'
sos fmancelros para levar a

efeito tão ímpertante aconte-

víle", este ano, esteja reduzi- são bem diferentes, de sorte

'do apenas a dois, ou sejam, que poderá modífícar-se ra

Grcmio 'Esportivo Ofímpico e dicalmen!e o panorama da

C. A. Catartnense, este últi-; mesma, descontando 'OS floria

mo da Capital do Estado; Irá j' nopolttanos
a diferença de

pouco mais de' um mês al- pontos que os separa' de' seu'

ví-rubroj, e trtcolores coloca- temível adversário. Na Baixa

rum em ação no Estádio Gene da, contudo, estão ::.��ndo to

ral DtlÚ'à., no Bairro da Gar- madas precauções pela dire

"ia, o que de melhor possuem cão técnica da equipe d() Olim
em seu plantél de atlétas, pa- pico, afim ,d{� que esta se a�
ra _<1 efetuação das dez pri- 'presente em plena ,ii: rrna na

provas do "TroféU manhã de' domingo
'

vindouro
iJoinville" e na maioria delas' na, bela praça ® esportes do

sagranam-rc vencedores G. E. Duque de Caxías," sita

cimento, a par
interesse reinante' em Jotnvj
'e pelas coisas -que, dizem res

,Jeito ao esporte-base, desís

tíu de seu patrocinío .c ic1iz�
-mente

tEVE O RECtAME"
De seus-produtos à maio

'l'ia- (198 láres' (l{) ·Vale 'do
lt:daí a�ml!eiãntl(),
jornaL

,,:;'es, a
-nauense decidiu, arcar com a- [lil:s de Edgar Arruda

�cnl.

'no: Bairro do ,Garcia ..
,

'

.Multo 'naturalmente. aguar
'dam os fans,_do esporte-base,
'existentes em eleva<io,número J
em Blumenau, por. um esç,=

taculo rico em atrativos, com

duelos renhidos entre cs gran
des valor'és' alví-rubros e atle,
t ícanos, cujas qualidades

téC-,nicas lhes permitem m�S1l1O

-

quebrar alguns dos recordes

catarínenses em atletismo. •

Rua 15 de Novembro, 1398
.

_Caixa Postal, 588
En-d. Te!.: EDUARDO

8:L O M·EN:'R U
SANTÀ CATARINA

'�ão de suas duas , pr-imeiras
iornadas nesta cidade,
b:rando ()�cisivamente com

.,3 FAC e ensejando ao públi-

'j
co local, amante do aiÍct:smo,

i :i opt rtunidade de presenciar

I' provas i,nteressal:t0.<; e aq.lli!�.,
tal' das verdadeiras posslbilt
dades técnicas do princí-pals
atletas dír sà�ít'�"C�tal'in:a:'" '

o número de

ao "Troféu J:; in-

-né. os quais, tanto na

nascülina, corno feminina tam

bem. avantájaram-se na con-'
,;:tgr'nl de pontos, dando assim

JI)) !X1SO decsivn rumo à con

w\sta de mais um, signifíc3c
livo titulo, que
3 vários outros qUe ') gremío
:][1 Alameda Rio' Branco, de-

:',\1.;t.,:���:\tif�,!:;l;:,
. ,. , ��.u; 1" •• �?-t?"�

As prr vas programadas pa

ra a 2.a parte da competição, Comecará, domingo o

(ertan1e Extra da Capi:..
ial do Estado

de consumidores, RODOLPHO I{ANDER s. A.

Desfecho verdadeiramente
"-'�nsacional teve o campeonc-
10 de F'lori.anópotls da pre
sente temporada, com nada
.menas de três agr=miações
chegaudo emparethac'as em

primeiro lugar: AV:1Í, Atlétl
C) e Bocaiúva, todas caril
f" ito uontos uerdlclos.

COI1:::orme 'Já tivemos opor
tuuldade de adiantar aos Iei
t ares de "A Naçâo", terá <l

!i'edcrar:ão Catarlur;nse de Fu·
1 : 'ól de promover um super
t';��nil{'Ona :I:!, ou campeonato
Lxíra, COlno queiram 'Para
�lue :"'2ja decidido o titulo' niÍ
x-imo do futebol ilhé..:., entr..!
azurr ��, tricolor'=s e canári0s.
Segul1da-fe:ra à noite foi

€lo.bor:1da a tabela aos j,�g().;
rla ;,éàe da FC};�. .,abendo às
c"'nresentações ::10 Avaí r; Bo
�i:afúva realiz�r o encontro
c:l;m,'ro um, domiilgc vindoa
!'O.

Haverá peleja, notUl'n ..1s

'I
; lmJ.l"m, çOlfl, in\(;io às 20,;�n
11'�'·r:I.�, enqup,nt'J as diurnas
'ome�::'frão às 15,30 horas.

da K L M

A AMSTERDAM

E A TÔDA A EUROPA

I
, ,

.
'

.

[
A Dii�ét�ria (t:: Banco Sul do BrasiLS· A., çom sé- I

de em Blumenau.' Estado de Santa Catar-ina, tendo consta- i
tado a móra .dos acionistas infra mencionados na realização i

das resoectlvas ações, não efetuando os' pagamentos corres- I

pendentes á -�nt,�gl'a1izflção das mesmas na época marcada]
ncs avises de convocação publicados no "Diário Oficial", do

.

Estado ti.") S�nta Catarina,nos dias 28 de maio e 2 e 8 de '

junhp pp.; no, "Diário da Tarde", de FJ.Jr;anópoUs, nos dias I
28 de maio e 2 e l3 de junho, pp:, em "A Nação": de Blume- I

nau, IlOS diaftl' 31 de méiio ,,= 2 e 9 de junho pp., no "Dliário. IIOficbl" da ,União nos dias 30 de maio' e 3 e 9 de junho pp.,
e uo "Jotnal'd," Comercio", do RIo de J,meiro, nos dias 30

de_m:üo e 3 e 9 junho ultimo, l'e?oI:reu mandar vender .as I
açoes pert.encentes aos mesmos, aClOl1lstas, por' conta e r�s
co dos mesmos, na Bolsa de Valor<'$ em F'lorianlJpolis, Es�
tado de Santa Catarina.

'

Os ·acionistas constítuidos' em inÓr.a, o número de
ações·a serem vendidzs, as prestações _pagas e o capital, a

realizar,. são os. s,eguint�s:

C II ri ':1 's II' S�: :;

Kande'r

à

* 'Doia .601 por semana.

* Rlípidol e luxuosos Douglas De - 6B

com ...leepairll" e Ieítee,

* Famoso :.erviço e esmerada cozinha

d. KLM.

* Plano cspecial ' de
A fim-de melhor atender a seu crescente número

LUXUOSO VAREJO

Itttormaçães detalhadas
na. agilncias da Varig
em todolos Estados do

SuJo

COME'ReIO E INDU'STRIA, inaugurará breve um

Henrique Victor Lage '" .. ' .. '

".0.

Rerdlio Luz .. , ,.. .,. .,. .,.

'

...

, Rering & Cia.' ...

R(jepclte� Irmão & Cia. '.'
,

_

Rioolito Boiteux

In;brie &: Ci?. : ..
Viuva João Bauer Junior .'.-. . .....

João 'GBntll de Mello Anmjo

José ,'Artl:iur 'Boiteux ... ." ."

José 'O'Domwl '" .,. . ..

lO,
5

10

25

10
fi
2 200.0Ó 200.00

20 800,00 3.200,tlO I.200' 8.000,00 32.000,00

5 50l},Ori 500.00'

5 200,00 800,00,

10 '400,00 1.600;00

5.000,00 5.000;00

4.000;00'
5 500,00
2' 200,00

2.000,01)
500,00
200,00

J .501) 0[/
10.000,00

R U a 15 de N o li êml ro, 1051AÇOES'

cCertame
MARCA DE GAltANTIA

1 Encerrou:se o iurnQ ,eh 15.531,00.
'i campeonato guanabarino de C:ERTAME PAULtSTA

53, com a ,,�fetuação dE; mais Passando pelo Linense na

se�s pelejas, duas n'1 tarde de tarde de sábado, n São Pau'

&ábado e as quatro restantes ]0, l)onteiro inviciJ elo' cam-

19. (;95,00 -- GJaIs: Jair, Pau
lino, e Eduarclinho (Nac.) -

Elzo 2 c Tico (Iplrangá).
PALlVIEÜ�AS 2, eX P. DE

,DESPORTOS 1 - Renda: Cr$
3·13,29,5,00 ..:._ -GoaIs: Hum-

5" 500,00
50 5.000.00

250 10.000,00

flnto-ontenl, pi:opo_t'cionando peonato bandl':l'ante, teve a

várias delas reStÜtfh1ps bastall fav"lrecê-lo ainda. allL j ôn- bel'to c Moacir (PaIm.) ___: EtL

·1 te surpreendentes. tem à larde, a derrda do Co- mur (Por1.)

'ellllll O
Na sabatina o 'f'iuminenr,::! ríntians fcm Campin8s. freill!.'

I'r· teve Prf'c:,:so l:onto rovb?do à Ponte Prela. PONTE PRETA 3 x CORIN-

pelo Olaria, empatando com O tricolor disl:ncia-se pou_, TlJ\NS 2 - R::nc1:1 Cr$ .. .

�fllo iIInia- li lOS barirí:_ em dob te?1tos, co a l;lOUCO de! seus mais pró'!2'l[), 170,00 - Goals: Nini-

'SgPl ar�UelID" viu"se goleadõ �.'!l'ti UDII quando Ja ffam jogéldos os xÍl);l�S perseguidores, sendo I nho. Friac:a c Arlindo (P. p.)

B.)111 l:etil'o e União en- tes fizeram valer sua mdÍor Américo 3, Mengardô. e minutos d� descanso de um 'Cjgol'a a diferença d2 ponto, 'I'
- C�H'b(mi e Baltazar (Cor.) "

cerraram definf-f:.iv<uneÍlte o '.categoria, consignando maÍs Alvin, estes foram os arti- prélio cujo transcorrer foi a- para o segundo colocado), XV DE PIRACICABA 1 x

éamp?cna1;cJ da Segunda 'quatro' goals, éontra nen- lheiros do time alvi-rubro, cidentadíssirnc. Reab':.lit,:u-se GEaraní de Campinas, de na-! JUVENTUS O - Renda: Cr$

Divi�ão dê 1953, jcgtndo, hum. do ar'dversz.rÍo. Sen- assinalando João de Deus completament.? o Bangú, pOI) da melES de 4 pontos. D:do::; Iv). 830.00 - Goals: Rodl'igui-

domingo à tarde no granla- Ül1do, bastante a falta de o único tento do Bom Reti- cutro lado. ao C'SIrBgar c técnicos da et3pa p:lssada: i nho,

do da antiga Socie::!ade Gi- seu ,guatda�valas titular, to. América por 5 x 1, ,S. PAULO 4 x LINENSE :!! GUARANI' 1 x COMER-

'ni!stica, pérant� -I'edEzida n'iída poucie o Boni Retiro

I
Juiz: Vidal Pe1'2ira, com Domingo o Flamt::ngo, após - R.�nda Cr$ 396.38500 -I CIAL O - Renda: Cr$ .•.•

a�.sistencia.· fazer, p&ra evitar' o revés bom trabalho e ren:::a de Estar em vantagem por 3 x 1, GoaIs: Albella 2, lVIaurlnho e, 24.710,00 - Goal: RJ�meu�
Ao entrarem ,de 5 x ,L Cr$ 31600. cedeu o empate ao Vasc!J, G:no (S. P.) Prós:1era 21 XV DE JAU' 3 x P. SAN-

Roelfê
-

e Eanguçú convDca�os . Uara I ;��:ao��:�::::�:��n:!�� �1�;�A�G�,n:a �,�ACro: I Ii::�:;�;m� ?�!:� ���i':
DS .. treinos �3. ·SeIRGão·· Eslaju31 i:3;::to;'a�� ����;: :,"��:- ,-

-

fF�,��l�������E �����:::IBA
Acaba, de ser, feita, on�

I
inúmeros ,dos valores ,esco- FLUMINENSE 2 x OLA·

cialmentE! pelo técnic_.? ��id{)s_ peli) �r. V�lmir Dias RIA 2 - .Juiz,� El'ik '!,,;stman
Valmir Dias, a' convocaçao ;Ja snc.:ereçaram a FAC pe-I'- Renda. Cl':'l> 113.108,00 -

dos elemelltos que dev'erão 'didos de dispensa dos tr'sj- Goals: Telê e Marinho (FI.)
treiria-

.

l1am�ntO$, Çl.� ,vez qu� ,suas 1- Washington e Esquerdinha

obrigações. p.articulares os! (Olari�).:
,

:levam a preceder dessa ma-! ,BANGU', 5 x AME'·RICA 1

neira. " 1,- Juiz: José G� Sobrinho -

�,�,,, _.
,

.. "
,

'

i Renda: Cr$ 79:'772,60 - Goals

I Moacir 3 e Níveo 2 (B;mgú)

1-, Vassil (Am.)
, FLAMENGO 3 x VASCO 3

I _:_ Juiz: Mário Viana -, Ren

I da: Cr� 1.686.522,60 -'- GoaIs:.
j Indio, BelIni cOlltra, e' Rubens
J •

.

•.
'

'I'
(F13.) - Alvinho 2 e Saba

<'á- (Vasco).
MADUREIRA 1 x BOTA-'

FOGO 1 - Juiz: TijlJlo--:
Rendá: Cr$ ,1Ú.387,40
Go<t1s: Rato, (Mad.) e Garricha

(Botafogo).
PORTUGUESA 2 x BON:

SUCESSO 1 - Juiz: Adclino

R., Jesus - Renda,: Cr$ :.

3.408,00 __.:. GoaIs: ,Baduca 2

(Part.) ,e Ni'cóla \Bons.)

I
CANTO DO RIo' O x S.

CRITOVÃO O - Juiz: Gama

I Malcher _; Rend;'!:' Cr$" •.
-

,

.-,. 0.0 •••

Município de

Em1. Teleg.: Blumenau c Curitiha.: - LIJ110USISES

AVj§O AO PUBUCO

Partidas de Blumenau às 6,00 bOTas
Chegadas en"l Cilritiba. âs 12,00

Pa,rtidas de Curitiba. às 13,30, horas

,Chegadas em Blumenau às ,19.30 horas
Serviço de IJO!\llCILIO' A DOl\UnLlO

'

OFI!:RlSCENDO CONI'ORTQ E SEGU�ANÇA
,A g i> II C i a 5:

BLUmENAU: - Rua t:; de Novembro, :)1:j (BoteI H!lI�tl) _
Fone í002. - CURITmA; - Rua 15 de Novembro, 2;: - Fone 634
A EMPREZiA, ACEITA VIAGENS ESPECIAIS

PARA SAlDAS A QUALQUER HORA.'
EXPRESSO BLUlI'IENAU - CURITmA, LTDA,

'
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Estariaa União
p a r a d e s e n c.a d e a r

NOVA YORK, 22 W,P! -- "A
Jredita a ma'oc part-a tlOl. têcní
co.s militares que (1% comunistas
{:"turão pr·):lto." a desen�.ld<·ar,
no mes de Julho IJrilximo, 11 m a

tauue atômico, reperll!nu ,,{1é
vastador, contra o- Estado.; U
nldos" declarou or.tcm '('II! Alb",
ny, pe'rante mais de 10 míl peso'

soas, o senador dcnnooratteo do

Míssourt, sr. Stuart Syrnlng-

De que lado estão os ladrões

Acusações contra a administração
do a I m i r a n t e Renato Guilhobel

I meios operarias do Arsenal de

RIO, 22 (Meridional) - O d� IMarinha, segundo, o qual o depu
putado Breno Silveira, que vem tado Breno Sllve.ra teria sido
fazendo criticas da Tribuna da subornado para desísttr de suas

Câmara à administração do almi crttícas à aplicação que ele ccn

rante Renato Gliilhobel. na Pas- sidera. doscnesta. dos dinheiros
ta da Mar-In'ha, Ia nçou um repto l1úbl:cos-"úaquela repartição,
ao mesmo t:tular, para que am- O deputado Breno Silveira.
'bos se submetam a um tribunal díssc:
de honra, co.nstrtutdo por ho

mens de .reputação ilibada, para

.que se- verifique "de que lado

estão os ladrões".
Esse repto do repl'e.sentante

socíatísta carioca foi motivado

por uma noticia que ctrcula nO'5

"De tanto havido uma tentati
va para .subordiná-lo, í

nsíriuada

jreto comandante Rubin P,nho,
do gabinete do Ministro, da Ma
rinha, CI. presença do senador

Domingos Velasco.

E, positivando- mars ,O' fato

P r i m e i r a esperança
para a cura do cancer
RIO, 22 (Merid.l - 0----------

sr. B. Goncalves, membro Ico Instituto Osvaldo Cruz,
declarou à reportagem:
"Um comunicado ofíc.al

propria eS:iencia, pois igna
ra-se se é uma infeccão ou

produção anormal d�s c:!-
lulas do organismo", IE O cientista de IvIangui
nhos completou:
"O dr. '\Vaksmaneh foi

o descobridor da estrepto
micin.a e todas as vanta- I

ge.ns pecuniárias que obte-lve doou, para a fundação
dos institutos ,fe. pesquisas Idcs Estados umcJ.os, Seu
nome é respeitado uniVCr-jsalmente e uma comunica
ção dessa n:;;tureza, num

conclave de tal jmporta�/.
cia, abr'e um campo novo

de grande transcend.ência
para o mundo moderno",

Õr:cif---"""It··iE_"""""'Llt":"""�-Õí�Tê�r�J�if
Méd�co

do dr. Waksmaneh sempre
é obj eto do maior respeito
no mundo médico, Sua se

nhoria é um dos nomes

mais ilustres do mundo

científico atual e sua equi
pe, das mai.s completas,
Foi anunciada pesquisa

inédita que vem de ser a

primeira esp2rança que
surge para a cura do can

cer, doença sôbre a qual a

ciência moderna quase na-

da sabe. a começar da sua

Prolongue
sua mocid'Jde

com

,OFORENO

o moderno
.

tratamento

das fUFlções
femininas

F6rmu/o <In

DE CACAU XAVIER

S. Â.

(!�M�{A 6ERA�., (mU�mA
CONSULTOR�O: Rua 15 de f,1óvemora, 595,
Fone155[1 (acima da Fannacia Glória
ATENDE Cf-iAMADOS PELOS FONES:

1 1 9 6 c 1 6 � 3

apresentou
�/ep Te"no'r,·o cês, fr:zou:a i

• I � "Nós não provocamos nada,
F:mos provocados. Apenas

" __
Mário figufredo: com",ado I depoimento pela PolicJa idra�i���� � �cee���m��ea ����i _ .•_....

�
no Largo era Carioca. em unHl dE·nau ao motorista do cano pre no HSE tendo ta !1orque' desde criança a-RIO, 22 (NIU' d:( nul � -,- E ,lid' madrugada, cujo eLa nã;,. ,�c re- to que de:;:;e uma volta. pela contaria 'o que pr.::mdcmos a não levar desa-nhamcntc, o motari�ta Roberto C'Jrda, quando foi chamado p�lo p.raia e rntorna !;c ao mC'.;mo 10- NC'ata ocasião, o pa.rlamentar· 'a- foros para casa".Pereira da Silva, que UjJ<IJ'cc_ra jornaleiro Rafael, que tem bon-, cal, Depois, t/:ldos entraram em presentou-o ao advo"'ado Indagad:l sobre o pronun-como tesü'munha lie d 'lc,_a w:: b'd G'ca naquele local. Rafael, então-, meu automoel, f:c'l,do o parla- de Figu'eiredo p€ldindo a este ciamento do preSl ente etu-Tenorio, apresentou yeLCIade 1'0 ihe disse u,ue souber.? por um mental' soz'nho no banco da que tomasse �o'nta do caso, D.;- UO Vargas sobre � rompÍmen-l,belo .contra o parlametnat', (!111 fregues que Imparato e Bl'reco. frente e os quatro l'éstantcs a- se mais que o n':lticiario da im- to, disse:,

.

seu d'cpoimento· pr ..scado na ma- tl'nhanl SI'do bal("ado'- em Cax"�!s, t' N t
'

T
.

,

, E 1 t d" - raso o eL que ,�nOrIO carrega- prensa sobre suas declaTacões
.

U con1p ;;' o O qUe issedrucYa.da de óntem ã policia, L •

C f
-c ogo em �eguida, chegou um au va u'a metralhadora, niquelada tinha sido. fornecid'o. pelo. propdo, he e" da Naçao:R'Jberto em ;seu encontro com t I I "N' ,

domove de marca "Hud'.;on", Dali, fomos para o "D,á.rio. Ca- deputado Teno.rio. Tal, entretan-- t'
� mguem m:llS ° qlic eu

modela0 antigo, d'n cuj']' inter'ar r.bea", tendo. o deputado sultado to, não é ve.rdade. país foi ele i
lamenta o aco�t.9cido"',A con-

.

desceu (} deputado Tenorio- Ca- com uma pes'soa do baneo do ouvidO' pelos jornalistas car"')-/' ver�a se
_ de�vlOU depOIS p::ravalcanti. o parl�,mentar chamou trás, Jl.fomento:; depois, regre"sa- cas, no escritor'o d.o sr. :Mario a .Sltuaçao interna d.o PSP, Io dePoente! e ordenou-lhe que '\Ca soz:nho, tendo então, lhe.' re· Figuoired.o., prC'stando suas de-l �lrm�nd:! O sr, Adhe�ar �13

seguis.s:u o carro em qUi: v:e- velad'o que Imparato e Berccci claracões lh"l'cmllntr',
. B,!lrr?-,! que no s�u, p�rtI.do naG

.ra. hav'am sido mortos por uma ra-
..

ha clsao nem dlssldenCla. '

MAIS DUAs PESSOAS jada de metra.lhadora. Ordéll'.JU RECONHECEU "NAVAL" I '0 qUe houve fOi questão
-:-- "Quando chegamos á rua que segUisse para Caxias, o que

E PEDRO disciplinar prevista nos esta-
Senador Dantas - pros!;egue o fiz somEjnte apõs muita insió;tcn- Em meio ao seu :ntcrrogatcrio I

tutos. Aliás cxatamentz por
'�torjsla '_ ()ó deputado ordenou cia, Chegando ali, � deputado e �obert� �econheceu: ]:'.JI' f�tOgt:a.- 'essa razão o PSP sem�::e se

O depoimento de Roberto foi que eu parasse o' veiculo. Obedll- ceU!; aco-mpanhantes .salta.ra.m, fIas cXlb·das pelo delegado :B'l"r� b�teu, pela ::-efo::ma €1€lL01'a1,
:m"Sistido pelos advogado,,, Jean' cio tendo do carro da frunte .:al- tendO' a porta sido -aberta por derici', "Naval" 'e Pedro Tenorio I v!sando a üxaçao d.:. princí
poli Pereira. e OswaldQ PE'l'eira tado dolo;; individuas, que entra- uma pC'ssoa, que se encontrava como (} motorista que dir'gla Q I PIO de que cargos eleU
de Souza, pelo promotor S]vioo ram em, meu automo;:eL Pro!"st;- no 1nterior da l'Qsidencia d'o par- "Hudson" p,reto, 1 vost'ddevem_pertencer

aoS'
Duarte Monteiro, e pelos delega,- guimos a corrida, até que na rua lam€lIltar". Lo�o dep·.Jis de pt'�';tar f PU, par

1 os � na� seus repreSEm-
d Wald' C b 1 "-'I F depOImento, Roberto Perel'ra d"' tantes" ele. ltorms. �

o., Ir a I'a c ii san .re- Marquês de Abrantes. emp,n'c- Términando .:'uas declaraç.õcs, � I D t d"
"

t b Silva, fOL P:osto Cm liberdade :_seu lU 0,, de.o,.ois, a su_(,el'lCI. 1110i meu automov"l com o car- dL<;f;C Rober o que, U'J sa er-se
d IInicialmclilte, d'sse ele qtll> 'se l':J da. frente, Nesta, ocasião) o procurado pela Polic:a do E h,- tendo antes declarado blllCr u-! ;jChSeSnal0arPrle"SB: �nCla

f' ? srd· A-
'ma represalia ""'�r part" do (l'0-,

'

,

�' arras 01 m aga-achava no seu carro de alt:::ual, deputado Tenorio Cavalcanti do do Rio, pro�ur{)u o deputado <>'v -

do s ore h d
_____ ,_._,_____ putado Nata)'cio Teno�i", ':b"ld- : <> que ac uva a

canti, e pedindo mcsmo g!U'8n-! CUl:d:datLlra do sr. Osvaldo A-
t' d

.

1" ra1.11«,
laS e v!( a as aut')["ldutl"ój flu-·,

_ E' b d'd t '

mmenses,
'

, .' ?m can 1 a O. Siem

i dUVIda, afIrmou,DEPOI.D<fJ)N'rO COllf- - ÉIaverá candidato milí-
l:'RADO 'tar'! Indagou o repOl'ter.A proposito do' depoimento de - Há.

Roberto. seu ex-advogado, sr. - 0 marechal Dutra?
Mario de FlgUeir�rll; prr,,,tou _

. Não,
deClal'açõe.s, acusando-o de ter - O genoàll Estilac?
.1'\0 vendido á poliCia

fluminen-,
Não, Mas sei quem é:

E cem' absoluta cOl1vidção
afirmou:

,.

"1\ sucessão

c.

Verdad
motolista

ao reportagem no C5<':!' to. io "o

advogado Mario de Figuekcdo,
declarou qUe Tenorio 'não pOde
ria. .ser o autor material do cri
me, pois' á hora em que Impara
t,;) fOi a. -sassinado, ou melhor,
POUCCl'S m:nutos depois ele, eSbL\'[i
no interior do seu autcmo-
velo

O DEPOIMENTo

Iro
•

II

contra

RIO, 22 (Merid.) ---:- Pe
lo menos 16 diretorios mu

do. PSD de São
Paulo se manifestaram Ia
.voravelrnente ao sr. Lucas

RIO. 22 (Mer íd.) - A f-m de co'sas do proprío' servdor
oa-ganizar um plano eh classírr- Ito às ecltartdadaj de sua situa-

i cação. do:> cargos do serv' ço pu- ção funcional ('" e.epectatmente, á
bEco federal � Cover-no , �esígno'll

I
naturez� e caracterrstcas pro-.

urna com.ssao que tera a seu riss.onats dos trabalhos que exc

cargo essa reattzação, A Pi"OPO- cuta na sua reparttcão. No Dis-..

s.to nossa reportagem ouviu um t.rito Federal, agentes da' comí.s
dois membros da comis ão, sr. I são trabalharão em'estreita art:
Paulo .Po'ppe, qUE! pr-estou, esela- culação. com os Mirristér-'os' para
rec!menü.JSo sobre os planos do orientar a distribu'ição dos ques
trabalho. tíonaríos a todos 0'3 cerviuozes
Refer,ndo .se aos trabalhos já. }.Jtado.s na Capítat. da Rcpublica

reaüzador declarou: "Depots de Quanto aos Estados até o fim de
instalada, a comissão publícou setembro, deverão seguir � é' eble-
um folheto dcst.nado a informar gados designados para orieutar

------'---�.--" ---. aos chefes de serviço e o. fun- 'o preenchimento dos mesmos". .

H• A c.onal.smo a respeito da mature- - E' esta a. prime:rá, vez em

ennque ,1.\. za e objetivos lÍe um plano de que o funcionalismo é ouv do

«' hl k classlf'Icaçâo de cargos. Esta pu sobre sua situação?
,JC ' assare bLeação foi amplamente d 'fundi- - No serviço publico federal

,

id d em
da em todo país, ApriO'VOQU, em esta é a primeira vez que 03el· -c-Acha-se nésta

,

CI a ,e,: '1 Iseguida a programação ,do'_' S_IuS rerece tal oportunídade ao run-bi eto de serviço pr.... fiss ona '"
o )

,

v

i � trabalhos promoveu a organza- cíonal'smo civil, Nesse parttcu-I o sr, Henrique A, Sch essa
_

'

<' , rfi ouvido no S'=�;;dJ amannã.
ek t,o da Emprêsa Jor- çao de um curso e",pec,aol pala lar a comissão além de seguir a '

l'é' , geren - .LO>.
ínament d

-
. ti

, Interrogado sobre os mctívos f.J!' ..

Hstic PN S A em São treínamen o as equipes con. 1- orientação técnica ma.s aconse-
na 1" lCa . "

, qu..:- foi convocado, disse,
Paulo editora da ínteressan- tutdas para. colabo,rar com alhada pt'los especialista'l. na, ma-

tando .o seu depo'mento:
t,o re-,:j'S'La "PN" -, Publicida- co-m'.ssão e elaboDo;rar com a, co- teria, deseja ·demon·strar. de filr

- ·'Acred·to qUP',llão haverá maiot'de e Negócios", cuja periódi- missão. e elaborou 0'5 qu�st,'Jna- ma inequívoca,. seu propJsito q,e diliculdade d::> "n;'!IH paI te' em
CO Pllbll'ca GS ma: s ínteressan- rios jndisp��lsavei.3 cuja lmpres- não dC$pre-sar' a colahol'ação dos

. Çl.rellder o vl'rdacieir,) objetivo do
tes "comentários sobre política são ficou a cargo da Dili", servidores em tarefa da tal.mag Sel'ado, Já. uma "ez. no cn<l �lo

I,:c':nâmica e, financeim.. do I OS QUESTIONARIOS n tu�e, Daí o_preocu�ar�:e a co-
sr. Gouthiér, t'Ü illf{uit-:d'J pe�cs

. p:lJ5, d2 palpitante atunlld,adc. Sobre a distnbu:çã.o dos que,s- missao em naO restrmglr suas senad'ores '(l re,�{}r"it;'ll1e qw' niio� bem corr:01 assl�:t�.S de mte-I' tionarios aO funciona.li'.Sn'Lo' ass'm

.,
atividades ;ao Distrito Feder,al, dchei nénrul':1:l. peJ'guilta

'I
r.:sse SOCla e, ar JS iC�. , _ se exproJsou o- sr, 'Paulo F')ppe: enviando delrgados 'seu:=, ao m-, reswsta. Estou confiante c CG-O sr, Hennque S�l:Jossarek

I "Os questionaria.!> índ:vidua's te.r:or para o,mta.cto dIreto com

I nhf'·O suficientomenie a 'll',('l1ta-I esteve ontem em. VIS_ta a re-
, ' " hefes de B'erviças e servido-

-

, , ,

d· - ..l� te J'ornaI nor cUJ'a ,cuja distribuição ora tem lnIC'.o· os c �;bl) da nos�a �;�hbca com a Ar-açao �S , - ,- ' res .

� t' IgestilcLl3. agradecemos. vi.sam obter ITIfOrm8çoes mlllU- •

.

g< n lUa.

a comícsão. com o a

JXlio dos chefes de ser-viço e -a

cooperação do. funcionalismo que
é o 'maior interessado na

dos

Não há cisão no P.S.P fi

Proclama osr.A.cle Barros ·�spontos
"

dSICOS
v

o

'A

P/A.RA FERIDAS,
ECZEMASj
INFLAMAÇ6ES1
C o C E J R A SI
FRIEIRA
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